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l. ABACAXI 

A produção nacional esperada desta bromeliácea, em 1975 apr~ 
senta neste mês um decréscimo de 6,95% em relação a junho, em 
conseq~~ncia dos fenemenos climáticos adversos ocorridos em São 

. Paulo. 

a SÃO PAULO - As temperaturas baixas prolongadas que originaram 
formação de fortes geadas, principalmente no dia 18 , 
ocasionaram prejuízos da ordem de 53% na produção an-
teriormente esperada, ou seja, de uma previsão de 
48 700 000 frutos estão sendo esperados agora 
22 900 000 frutos. Foram perdidos l 319 ha plantados. 

·PARAÍBA - Por verificações de campo realizadas pelo GCEA foi cons 
tatada a exist~ncia de 24 ha plantados o que eleva a 
área total plantada para 5 185 ha no Estado. Este fato 
permite esperar um acréscimo de 414 000 frutos na prod~ 
ção esperada. O GCEA-PB informa que a comercialização 
do abacaxi do Nordeste está sofrendo sérios percalços , 
decorrentes da diminuição sensível da demanda de merca­
dos tradicionais como a Argentina e o Estado de São Pa~ 
lo - grande cen~ro exportador e cons~~idor nacional do 
frutos frescos. Outros problemas enfrentados na comerei 
aliza.ção do abacaxi pelos estados nordestinos "' sao: 
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alta perecibilidade ~o produto, elevado custo de acendi 
cionamento e falta de ordenamento nos transportes. 
Nos demais Estados produtores o comportamento da cultu­
ra mostrou-se inalterado em relação à informação do m@s 
anterior. 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

Este produto apresentou neste m@s uma redução de 3,36? da 
produção esperada para 1975, em relação ao m~s de junho, em decor 
r@~cia de chuvas excessivas e extemporâneas ocorridas em algumas 
áreas produtoras do Nordeste. 

PIAUÍ A área prevista ocupada com pés em produção sofreu um de­
créscimo de 7,4io devido à ampliação da estrutura de acom~ 
panhamento dos fenômenos em municÍpios ainda não atingi­
dos que permitem, agora, maior precisão na avaliação. Por 
outro lado, chuvas excessivas ocorridas no mês deverão tr,!! 
zer redução avaliada em 31,5% na produção esperada, com 
repercussão também, no rendimento médio esperado que1 de 
250 reduziu-se para 185 kg/ha. 

RIO GillU{DE DO NORTE - Sem alteração na área plantada; entretanto, 
A as chuvas em excesso e extemporaneas que 

af'etaram certas regiÕes do Estudo permitem 
prever uma pequena redução do rendimento mé 
dio esperado com 
1,52% da produção 

..... 
repercussao na ordem 
·esperada~ . 

de 

PARA:!BA - A queda acentuada da temperatura e chuvas extemporâneas 
deverão acarretar sensíveis decréscimos na produção e c 

rada,que será mais precisamente avaliadis a partir do mês 
de agosto. Entretanto, pelas verificações de campo re2-
lizadas no mês permitem estimar, no momento, um decrés­
cimo de 3, g~&. Na região de qujazeiras, responsável por 
18% da produção·estadual, o exagerado desenvolvimento 
vegetativo da cultura,provocado por chuvas excessivas , 
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está redundando na ~dução sensível da produtividade 
para apenas 135 kg/ha. 

BAHIA - Também por chuvas extemporâneas as Comissões Regionais de 
Estatísticas Agropecuárias de Santa Maria da Vitória e 
Caetité, regiÕes onde se concentra 93% da produção no Es­
tado, informaram que o rendimento médio esperado foi alt~ 
rado de 600 para 540 kg/ha, repercutindo, aproximada~ente, 

numa redução de lO% da produção esperada. 

3. ALGODÃO HERBÁCEO 

A previsão da produção nacional em relação ao m~s de junho ~ 
presenta Um decréscimo de 2,86%. Concorre para essa redução os f~ 
nômenos climáticos adversos ocorridos em julho, como também, o 
desestimulo para o plantio face os preços ocorrentes. considera­

dos baixos pelos cotonicultores. 

PARAíBA- A área plantada atingiu 91% do previsto em junho,face o 
desinteresse pela cultura. Embora a maior parte do cul­
tivo se encontre em fase de tratos culturai~ ainda se 
realizam plantios em algumas áreas das regiÕes do Brejo 
e do Agreste. 

ALAGOAS - Pelos baixos preços ofertados ao produto, foi verifica­
da a redução de 19,5% da área plantada prevista. Pela 
ação nefasta das enchentes é previsto um decréscimo no 
rendimento médio esperado de 65 kg/ha, ou seja, de 289 
para 224 kg/ha. Este fato representa uma redução de 
5 408 t. ~a produção esperada. 

MINAS GERAIS - A área plantada atingiu 108 202 ha, ou seja, 3% a 
menos do que vinha sendo previsto até o m~s de ju­
nho. O rendimento médio esperado decresceu de 795 
para 781 kg/ha, condiçÕes clim6:ticas adversas 
e que aliado ao fenômeno de decréscimo de área, co~ 
correm em cerca de 4,8~_na redução da produção pr~ 
vista. 
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Foi encerrada neste mês a colheita desta malvácca acusando 
uma área colhida de 267 000 ha, de acordo com a previsão do 
GCEA,e um rendimento médio obtido de 1 415 kg/ha, inferior 
em apenas 71 kg/ha do previsto, em decorrência de fenômenos 
climáticos adversos. 
Assim a produção obtida foi de 377 695 t. Em confronto com 
a safra de 1974, verifica-se um decréscimo de 14ia na área 
colhida e 21~ na produção obtida. 
A redução da área cultivada com algodão no Paraná vem se 
observando desde 1970. Ao que tudo indica esta tendência de 
verá continuar, pois os altos -custos de produção, basicame!!_ 
te as operações de colheita, vem impedindo a manutenção da 
área de cultivo, aliada às baixas ofertas de mercado para 
o produto, pois a safra de 1975 está sendo comercializada 
nas usinas de beneficiamento pelo preço irrisório de 
Cr$ 30,75 a arroba. A substituição das áreas anteriormente 
cultivadas com algodão se faz, principalmente, para a soja. , 

4. ·AMENDOIM 

Com a conclusã9 neste mês, da colheita da 2Q safra no Nor-
deste (CE), a produção total nacional obtida em 1975 é de 
427 694 t, inferior em 2,56% da que ocorreu em 1974. 

1ª SAFRA: a produção nacional obtida foi de 329 884 t que,em CO!!_ 
fronte com a produção de· 1974 apresenta. 'UIJ1 decréscimo 

de 4,26%. 
O Estado maior produtor foi São Paulo, com 180 000 t , 
que também acusou o maior rendimento médio obtido, de 
1 545 kg/ha. 
O segundo Estado produtor foi Paraná, com 95 220 t • 

2ª SAFHA: a produção nacional obtida foi de 97 810 t, ou seja, 
3,59~ superior à produção obtida em 1974. 
O Estado maior produtor, também nesta safra, foi SÕo 
Paulo com 70 000 t. 
Nesta segunda safra, o maior rendimento médio obtido 
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foi no Estado de Goiás que registrou 1 300 kg/ha. 
~ 

PARAN.~ A área plantada com esta oleaginosa vem se reduzindo, de 
aJlO para ano, desde 1970. Os fatores de desinteresse pe­
la cultura se situam no preço mínimo estabelecido, consi 
derado baixo pelos produtores e as exig~ncias da cultura 
em fertilizantes, pois a utilização em baixos níveis vem 
se refletindo no decréscimo da produtividade. 

5. ARROZ 

Por ocasião da colheita foi constatada pela Comissão Re­
gional de Estatísticas Agropecuárias de Umuarama a redu­
ção da área total plantada prevista nos municÍpios que 
compÕem a microrregião 285 em 9 800 ha. Desta forua, a 
área colhida no Estado foi de 17 400 ha, com uma produ­
ção de 15 051 t, sendo verificado um rendimento médio ob 
tido de 865 kg/ha. 
O preço médio que vem sendo pago aos produtores nesta sa 

fra é de Cr$ 40,00/sc de 25 kg • 

A produção total nacional esperada é de 7 614 153 t, ligeira­
mente superior·à previsão registrada no m~s de junho. As princi­
pais ocorr~ncias do m~s são a seguir discriminadas. 

5. 1 - AR.t'tO Z DE SEQUEI RO 

A produção brasileira de arro.z de sequeiro registrou neste 
m~s um ligeiro aumento (201 t) em relação à previsão de ju­
nho. 

PAHJÍ. - Por informação da Comissão Regional de Estatísticas Agrop~ 
cuárias de Capanema,a área plantada no Estado foi reduzida 
em 1,12~ com repercussão na produção esporada que acusou 
Wl1 decréscimo previsto cn 2,90~~. 

PIAUÍ - As Comissões ReGiono.is de Estatísticas .AgropcctlÓxias a­
cusaram novc~s ó.rcas plantadas que representam um acrésci­
mo de 0,58;'> na ó.rea cultivo.da no Estado com prcvis:lo · de 
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4,07% de at~ento na pr~dução esperada, para o que influiu 
também o aumento do rendimento médio esperado de 1 036,p.§_ 
ra 1 072 kg/ha • 

PARA!BA- Face as boas condiçÕes da lavoura,o rendimento médio e~ 
perado registrou um acréscimo de 1 229 para 1 35~ kg/ha. 
Por outro lado, foram constatados 358 ha de novas áreas 

ALAGOAS 
• 

plantadas, o que permite prever um acréscimo 
4 308 t na produção esperada. 

de 

A primeira estimativa de intenção de· plantio realizada 
em maio previa uma área a ser plantada de 14 000 ha. Em 
decorrência de chuvas intensas que se fizer:am sentir na 
Última quinzena de maio foram efetivamente plantados 
10 695 ha. As enchentes, principalmente do Rio São Fran 
cisco, provocaram a perda de 3 315ha da cultura,que fi­
cou submersa por mais de 30 dias. 
Restou uma área de 7 556 ha onde o rendimento médio es­
perado é de 1 526 kg/ha face os problemas adversos apo~ 
tados, de ordem climática. 

RIO DE JANEIRO - Com a conclusão da colheita foi constatado que a 
área colhida foi de 41 365 ha, inferior em 8,2% 
da área plantada. Isto se deve ao atraso no pla!! 
tio e falta de chuvas na fase de tratos cultura­
is. Entretanto, como o rendimento médio obtido 
foi de 1 866 kg/ha, superior em 12,00% ao que vi­
nha sendo esperado, a produção total obtida foi 
ainda superior em 3, 50~~~cla prevista • 

PARANÁ -Os dados finais da safra,corrigidos com base na comerei~ 
lização,· vêm confirmar as expectativas sobre o produto. 
A área efetivamente colhida foi inferior em 4, 91~~ da es~ 
perada. Embora as condiçÕes climáticas não tenh2m sido 
favoráveis em determinadas fases do desenvolvimcr..to da 
cultura,o rendimento médio obtido ultrapassou em 1,535~ o 
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esporado, com um~ proqução total obtida de 850 573 t. 

O preço médio pago ao produtor tom girado ao redor de 

Cr~:; 110,00/sc 60 kg com tcnd~ncia a subir. 

:r.I.ATO GROSSO - Com a conclusão da coJ11ei ta foi verificado que a 
área colhida superou em tr, 90/i a área plantada pre­
vista. Pela ocorr@ncia de períodos secos na região 

Sul do ~stado o rendimento médio obtido foi de 

1 298 kg/ha, inferior em 2,4 ao esperado.. L1esmo 
assim, peJ_a maior área colhid8., a produção tota!i.. ob 

tida foi de 1 003 149 t, superando em 2, 36~~ a pré­

vista. 
Nas demais U..""lidadcs da federação onde se investiga 

o produto não ocorrerrun alterações. 

5.2- AHROZ IR~IGADO 

Não houve alteração de informações, permanecendo os regis­

tros do m~s anterior. Aguarda-se a colheita da 2ª safra (re -

6. BANANA 

brotação) do Estaêto de Goiás, em agosto, para o fornecimento 

dos dados finais da produção nacional de arroz irrigado,vi~­

to que,nas demais unidades da federação produtoras jÚ foi 

concluída a colheita. 

--
A produção nacional esperada sofreu urn. decréscimo de 3, 55~/; 

em confronto com as informações do m~s anterior. Concorrcr2m para 

este decréscimo de previsão, principalmente, os fenômeno::; clim6ti 

cos adversos (frio intenso e geadas) de julho, nos Estados de SC.o 

Paulo, I.Iinas Gerais ·e Paraná. 

r·,'IAJ.· T.? 11 ·u}.:rJ:"'·O - 1:7',mbor :1 o. acre' c: c1· mo d ' d '"" ,.tlJ~ • ~ _. __ ~ ocorri o com a arca ocupa a con pc . .., 

em produção (+ 15 ha), for<.:.:":l, e::.1trctanto, ir:;::;l)_iicicn-

tes para compensar a quGdo. dó r0nair:10nto médio do 1':7ti 

para 1471 cachos/ha. Assim, a produção provista no rrôc 

anterior acusou um decréscimo de 6 000 cachos. 
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RIO GRt'\.NDE IX) NO"EiTE - A bana.niqul tura. se beneficiou das chuvas ex 

ternporâneas que provocaram wn acréscimo do 

rendimento médio em 81 cachos/ha com reper­

cussão de 5,44;:; no aumento da produção esp~ 

rada • 

PARAÍBA - A área ocupada com pés em produção acusou um acréscimo 

de 14, 365~ em decorrência de novas áreas plantadas nos 

municÍpios de Guarabira e Solanea. Em consequência de 

verificações de campo realizadas pelo GCEA perrni tirp.m ~ 

justar melhor o rendimento médio esperado que de 2 133, 

passou para 1 743 cachos/ha. 

I·!IINAS GERAIS - Foi estimado um prejuízo de 15~ na produção previs-. 

ta de 44 685 mil cachos, ocasionado pelas geadas de 

julho. Entretanto, torna-se necessário que decor­

ram algumas semanas para verificação de possível 

recupêração de parte das plantações atingidas. 

SÃO PAULO - Os prejuí"zos causados pelas geadas foram estimados em 

24% o que representa uma redução de 8 520 mil cachos 

da produção total esperada de 35 500 mil cachos. 

Nas demais unidades da federação onde se investiga a banana (CE , 

PE, BA, ES, RJ, SC, RS eGO), mantivera~-se as previsÕes do mês 

anterior. 

?. BATATA INGLESA 

Hão obstante as condiçÕes climáticas adversas ocorrids"s . na 

Paraíba (onde o produto se encontra em fase de plantio) e em São 

Paulo (geadas), que concorrer<:ll11 para redução da previsão cl2. lírod~ 

ção esperada da 2~ safra desta solanáceéJ,, nos Estados referidos , 

a produção nacional espero.da acusou, neste mês, um acréscimo de 

12,89~ em relação à previsão do mSs enterior devido às in:Lorr.1D,çÕes 

favoráveis das culturas no Paro.nó. c L!inas Gerais • 
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1ª SAF'HA: Já totalmente colhià.a, conforme se registra no môs an-
r terior. 

.. 

., 

• 
, 
I 

2ª SAFHA: · 

PM1A!BA - A cultura se encontra em fase de plantio e devido a fa­
tores adversos de ordem climática, notadamente na re­
gião de maior concentração da produção, como sej~1, os 
municÍpios de Esperança, Areal e r.Iontadas, espera-se 
uma redução de 28% da área a ser plantada o que poderá' 
concorrer para um decréscimo de até 38% da produção es­
perada. 

IITINAS GEH.AIS - Em decorrôncia de levantamentos reali:imdos pelo 
GCEA na zona de produção tornou-se possível a 
constatação de que, à chamada safra das secas (2ªs~ 
fra) deve ser adicionada a "safra de inverno", re_ê; 
lizada com o objetivo principal de obter-se semen­
tes para o próximo plantio das águas (1ª safra). 
Assim, a área total plantada nesta 2ª safra acusou 
um acréscimo de 78;0, com a inclusão da "safra de 
inverno"' o que repercute em um aumento da produ­
ção esperada da ordem de 61, 2%, .não obstante os 5% 
de prejuízos ocasionados pelas geadas no Sul do E~ 
tado e que atingiram apenas pequena parcela da 

área cultivada naquela região, visto que a maior 
parte já tinha sido colhida. 

SÃO PAULO - Em j~~o a produção esperada era de 111 000 t. 
As geadas que se fizera~ sentir no mês, ocasionaram 
prejuizqs na ordem de 8,llio da produção, tendo para 
isso concorrido, a redução de 7,06% da área plontadn que 
foi perdida, bem assim, o decréscimo de 1 1 13% np ren­
dimento médio esperado. 

PARl1.NÁ - Por ocasião da conclusão da colhei ta, face as boas condi 
ções climáticas ocorridas durante o ciclo vegetativo, foi 
verificado o rendimento médio obtido de 10 708 1-:g/lla, ccr 
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- ca de 27"/o superior ao ,que vinha sendo esperado. Por ou­
tro lado, a área efetivamente colhida foi de 11 450 ha , 
ou seja, 8,32% acima da área plantada previst9 o que se 
traduziu em uma produção obtida de 122 607 t,-superiorem 

37, 55~ da prevista até o m~s anterio:r. As. geadas ocorridas 
no mês não prejudicaram a cultura, porquanto o produto já 
se encontrava colhido. 

RIO GRANDE ro SUL - Os dados finais da safra permitiram verificar 
que a área colhida foi ·levemente infe.rior, à 
plantada (menos 355 ha). O rendimento médio 
obtido foi inferior em 94 kg/ha do esperado 
(de 6 190 para 6 096 kg/ha), o que se tradu­
ziu em uma produção obtida de 134 427 t, infe 
rior em 3"/o da que vinha sendo esperada. 

8. CACAU 

As previsÕes se mantêm inalteradas no mês de julho, havendo 
perspectivas de aumento da produção nacional esperada,em face da 
safra "temporão" na Bahia estar sendo superior ao "temporão" 
ano passado. As baixas temperaturas e o excesso de chuvas que 
ocorrendo no mês de julho motivaram a incidência da 'podridão 

do. 
·Á vem 

da" que poderá trazer alguns prejuízos, mas, apenas :para a chama­
da "safra principal", bastante inferior ~1 safra "temporão", no 
ano em curso. 

9. CANA DE AÇUCA.t"t 

A produção nacional esperada desta e;ramÍn3a sacarÍfera so­
freu un1 decréscimo de 11,72% em relação ao que vinha sendo previ~ 
to no mês anterior; em decorrência dos fenômenos climáticos aclvcE_ 

sos que se fizeram sentir intensamente, através de baixas temnero:tu­
ras e geadas ocorridas no Centro Sul, principalmente) atincinclo a 

cultura nos Estados de SÜo Paulo e Paraná. 

PAJlA.!BA - Com a inclusfio ele novas áreas plantadas verificc:.dns pc­

lo GCEA nas ree;iões de João Pessoa e SolÊillca, a cul tur<.-. 
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acusou neste m~s um acréscimo de 3,10% na área · total 
't 

plantada e destinada ao corte. COf:l o aumento ' de 

785 kg/ha no rendimento médio esperadc, a produção pre­

vista é agora superior em 4,727'v ao que vinha sendo esti 

mado. 

SERGIPE - As Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias i!!_ 
corporaram novas áreas plantadas face verificações de 

campo realizadas e que se tre.duzem num aUJil.ento de 8, 52» 

na área total do Estado, esperando-se ~ma produção de 

776 790 t. 

MINAS GERAIS - Com a inclusão de 710 ha de áreas novas e com o 

rendimento médio esperado elevado de 114 kg/ha, a 
produção esperada acusou urn acréscimo de o, 6l7j. As 

geadas praticamente não causaram danos a essa gra-
, 

m::t:n,ea. 

SÃO PAULO- A estiagem que se fazia sentir há alb~s meses acres-· 

cida dos efeitos danosos das geadas de julho concorr~ 

ram para v~ decréscimo da produtividade de 56 OO~pa~ 

ra 41 456·kg/ha. Desta forma, a produção esperada so­

freu v~ decréscimo de 25,97'/o da que vinha sendo pre­

vista, ficando em 30 316 126 t. 

PAR1tNA. - Foi uma das culturas mais atingidas pelas geadas na re­

gião Norte do Paraná. Nas regiÕes de maior concentração 

de cultivo, como: Porecatu, Ban.deirantes 1• JataiziJJho, Ce!l 

tenário do Sul, Itambaracá e Alvorada do Sul, .os prejuí­

zos foram bastante elevados • 

Até a ocorrSncia deste fenômeno climático adverso, tinha 

se efetuado a colhei ta em apenas 16% da área estabeleci­

da para corte. 

As usinas de aç{icar ti~1o.m, então, produzido r~rrox::t:nc,da­
mente l7js da cota total fixada pelo IAA par:.:1. o :2st:.::.do e 

que era de 4 980 000 scs/GO kG• 
De acordo com os lovru1tamenton efetuados pelas uail:.ets o 

produto a sor industrializo.do deverá aprerwntar t.U-i1é:. ctuc-

- 11 
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bra superior a 30% do~previsto. 
Os prejuÍzos ocasionados nos viveiros de mudas foram to­
tais, segundo informações das usinas. 
os danos que se zeram sentir permitem estimar um de­
créscimo de 32, 76~~ da produtividade, caindo o rendimento 
médio esperado de 74 520 para 50 107 kg/ha. A repercus­
são na queda da produção esperada é de 32,90%, fic2~do 

em 2 650 155 t, considerando ainda a área destinada para 
corte diminuÍda em llO ha. 
O maior problema que agora se afigura,é a necessidade de 
realizar a colheita da cana no menor espaço de tempo po~ 
s:lvel, procurando reduzir ao mínimo a ocorrSncia de fer­
mentação, ou seja, a transformação da sacarose (utiliza­
da na fabricação do açÚcar), em glicose (que serve some~ 
te para o fabrico do álcool). O rendimento industrial a­
té agora não apresentou redução significativa. Entretan­
to,.com o transcorrer do tempo é possível a ocorr€incia 
de inversão da sacarose, baixando o rendimento industri­
al. 

A ocorrência·de chuvas após a fase de geadas irá acele­
rar o processo de inversão com conse~Uências bastante sen 
síveis na redução do rendimento industrial. 

A produção nacional esperada de 349 992 t não sofreu aJ. tora 
çÕes neste mês t permaÍJ.ecendo a Situação do mês anterior. 0 prOd1!, 
to se encontra colhido em Santa Catarina e Rio Grande.do Sul,bem 
assim, a primeira safra de São Paulo • 

11. COCO DA BAÍA 

Em confronto com a previsão das estimativas do môs an·:,;crior, 
o n:ôs de julho acusa Uin acréscimo do 1,03~; da produção nacional 
esperada, em virtude do aumento do número de pés em idade produ­
ti V<..' .. em Scrc;ipe e Poraíbo.. 

- 12 -
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RIO GP .... A.IT!JS JX) NORTE - Em face de levo.n ta:nent os realizados na r c-.. 
gião produtora no se~tido de verific=rr a 
produtividade média ocorrente, o GC3A red~ 

ziu o rendimento médio esperado em 234 f~ 
tos/ha (de 4 761 para 4 527 frutos/ha) o 
que repercute num decréscimo da produção e~ 
perada em 4, 9~. 

PA~\ÍBA - A área ocupada com pés em produção a~~sou um acréscimo 
de 240 ha o que representa um aumento de 2, 64~; na })re­
dução esperada. 

SERGIPE ~ Com o aumento de 3 397 ha na área ocupada com pés em 

12~ FEIJÃO 

produção, a previsão da produção esperada teve um acrés 
cimo de 137~. 

Nas outras unidades da federação (PA, MA, CE, PE, AL,BA 
e .ES), onde se investiga o produto, não houveram altera 
ções, permanecendo as previsões do m~s anterior. 

A produção nacional esperada acusa no mês de julho um de­
créscimo de 7-, 30~~ da prevista no mês anterior. Isso se deve,pri!l 
cipalmente, as chuvas excessivas que provocara~ cheias dos. cur­
sos d'água no Nordeste1 atingindo a cultura desta leguminosa na 
2ª safra, bem assim, a ocorrência de fenômenos climáticos o.dver­
sos e incidência de moléstias no decorrer do ciclo vegetativo nas 
regiÕes Sul e Sudeste. 

1~ SArili\: Nas unidades da deração investigadas não ·houveram al 
terações e são . apresentados neste mês os rcsultc:.dos fi 
nais obtidos nesta primeira safra, à exceç&.o do I:io 
Gr-ande do Norte, onde por ei'oi tos das chuvas abundm1-
tes ocorridas em julho,provocarmn um decréscimo napr~ 
visão da produção de 3, 1~~, er.1 decorrência da redução 
do rendimento esperado de 271 p~:~ra 261 kg/ha, A~;Dim, a 

produção no.cioncl ospcradu.. ncst::1 lG safra. rcdu::.;i"Ll-:...:c 
em O, 14;.j em relação 2. previsão anterior. 

3 
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f·;llL'Fl.A.HHÃO - Embora essa unidade da federação apresente dois perí.2, 
dos de plantio, o primeiro nos meses de novembro e d~ 
zembro (início do período chuvoso) podendo prolongar­
se em algumas regiÕes até fevereiro e, o segundo nos 
meses de março e abril (fim do período chuvoso), mas, 
considerando a diversidade dos ciclos vegetativos dos 
tipos de feijÕes cultivados, bem a~sim, a variabilida 
de dos períodos chuvosos, torna-se impraticaVel o es: 
tabelecimento de duas safras distintas para efeito do 

• 
controle estatístico da produção •. Assim, resolveu-se 
considerar uma só safra englobando todo o período pr~ 
longado de colheitas que vai de fevereiro a setembro 
de cada ano, aproximadamente. 
Em decorr~ncia deste fato, agregou-se aos dados da se 
gunda safra deste produto, no m@s em curso, as áreas 
totais plantadas (algumas já colhidas nesta fase), bem· 
assim, as produções esperada e obtida no ano em cur­
so, para fins de informação estatística. 

PIAUÍ - Por verificações de campo realizadas pelas Comissões Re­
gionais e Municipais de Estatísticas Agropecuárias, foi 
acrescida de 11,64% a área plantada nesta 2ª safra. Pela 
pluviosidade anormal ocorrida no m~s, o rendimento mé­
dio esperado sofreu um decréscimo de 19,7% o que reper­
cutiu numa redução de 10,3% da produQão prevista. 

CEfu1Á - Chuvas prolongadas prejudicaram o produto na fase final 
de colheita com uma redução no rendimento médio obtido 
em relação ao previsto na ordem de 5 kg/ha. A produção 
obtida sofreu assim um decréscimo de 1,4% em relação ao 
que vinha sendo esperado. 

A cultura se encontra em fase de colheita, j6. estondo 
esta fase concluída em 467~ da área total plantada no 
Estado. Verificou-se um decréscimo de 0,60~~ na área j6 
colhida em relação a plantada. Ao fortes chuvas quev~m 
ocorrendo, principalrnente nas rc[;l.Õcs do Carir:t' e .Ac;rc:2_ 
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te prevêm urna queda~ de 29,3% do rendimento médio espe­
rado o que se traduz, em Última análise, um decréscimo 
de 29~7~ da produção esperada. 

ALAGOAS - As chuvas excessivas que continuaram a se fazer sentir 

B.AJ!IA 

'\ durante o mês de julho provocaram graves prejuízos a 
cultura do feijão;prevendo-se um decréscimo acentuado 
do rendimento médio esperado (de 490 para 207 kc;/ha) o 
que correspo!lde a Uina diminuição de, 57, ?':S da produção 
esperada. 

Também neste Estado as fortes chuvas.ocorridas em julho 
provocaram b. decréscimo do rendimento médio esperado (de 
780 para 720 kg/ha) que repercutiu numa queda de ?,?%da 
produção esperada. 

MINAS GERAIS Com a conclusão da colhei ta do feijão neste mês 
foi verificada uma área colhida de 362 997 ha, i~ 
ferior em 0,91% da área plantada estimada. As 
baixas temperaturas ocorridas durante o ciclo ve­
getativo provocaram uma queda de 65 kg/ha no ren­
dimento médio esperado. Este fato contribuiu para 
que a produção obtida fosse 12,6% inferior a que 
vinha sendo esperada. 

ESPIRITO SANTO -Concluída a colheita neste Estado verificou-se 
que o rendimento médio obtido foi inferior em 
33 kg/ha do que vinha sendo esperado. I.iotivou 

I 
este decréscimo) a incidêncià de moléstias fungi 

' -
cas {antracnose) e viroses (mosàieo) ocorridas 
principalmente nas lavouras das microrreGiÕes 
homogêneas de Col~ia Serrana Espiritosru1tense, 
Ve.rtente Oriental do Caparaó e CachoeirQ do I tE:, 
pemirim. Assim, a produção obtida foi inferior 
em 5,5~ da prevista • 
O preço médio ocorrente pago a produtor tem se 
situado ao redor de c~~ 150 ,oo/sc 60 lrg. 

- 15 -
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PARANÁ - A área efetivamente c.olhida de 159 200 ha, nesta 2a. S.f!:. 
fr~ é inferior em 29% da prevista, em decorrência da 
falta de pluviosidade nas fases de germinação e inicio 
de desenvolvimento vegetativo. A falta de chuvas no p~ 
riodo critico de formação das vagens,aliada ~ incidên -
cia das pragas e moléstias durante o ciclo vegetativo!~ 
cusou um decréscimo de 2~5 kg/ha (de 90~ para 659 kg/ha) 
no rendimento médio esperado o que se traduziu nuina di­
minuição de ~1,7% da produção prevista. 

RIO GRANDE DO SUL - A área efetivamente colhida foi inferior em 
1,30% do que vinha sendo esperada. A produ­
ção obtida apresentou um decréscimo de 8,53% 
em relação a prevista, face o excesso de chu 
vas ocorridas em algumas zonas produtoras em 
fase de colheit~ que fizeram baixar o rendi­
mento esperado de 8o5,para 746 kg/ha. 

MATO GROSSO - Com a la. safra colhida, este Estado apresenta pa-
ra a 2a. s_afra uma previsão de área plantada de 
39 997 ha, com um rendimento médio esperado de 
905 kg/ha,o. que faz prever uma produção de 36 186 t·. 
O plantio deverá iniciar-se em setembro e a colhei 
ta desta 2a. safra ocorrerá em dezembro do ano em 
curso. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o produto em 
2a. safra~não ocorreram alterações em PE; no RN se constitue em 

' ' ' pre-estimativa; e em SP, se e GO ja foi concluida a colheita • 

13. FUMO 

A produção nacional esperada sofreu um decréscimo de 3,4~~ 
motivado por fcn6menos clirn&ticos adversos no Nordeste e reduções 

' , de previsão de areas plantadas no Centro-Sul do Pais. 

ALAGOAS - A é.rea plantedt:~ sofreu u.m d0créscj.mo de 2) 5:"1, em f~ce de.s 
chuvas excessivas que vl§m ocorrendo desde junho. A pro-
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dutividade acusou um decréscimo de 30%comodecorrên-
À ' cia deste fenomeno climatico adverso,o que concorreu 

para reduzir a P!Odução esperada em 31,7%,considerand~ 
-se ainda que para isso,concorreu a área plantadaper 
dida e anteriormente informada. É preciso acrescen-~ 
tar que além da perda quantitativa da produção,irá .2. 
correr certamente a perda de qualidade do fumo,visto 
o péssimo estado em que se encontra a parte foliar. 

BAHIA - Com a realização do plantio, neste mês, verificpu-se que 
a área plantada foi inferior em 1~81% da que vinha E>en­
do prevista em pré-estimativa,visto que o produto se eE 
centrava em entressafra, acusando uma produção esperada 

de 31 287 t. 

MINAS GERAIS - Embora acuse neste mês uma área plantada inferi­
or em 90 ha ao mês anterior, perdida por ação de 

PARANÁ. 

; ' geadas, o acrescimo no rendimento media esperado 
de 651 para 70'+ kg/ha, permitem prever um aumen- • 
to de 7,65% na produção esperada. 

Concluida a colheitq verificou-se que a área efetivamen 

' te colhida foi inferior em 4,23% a prevista. O rendi-
mento obtido foi de 1 432 kg/ha; o que provocou um de -
créscimo de 12,3% na produção prevista. 

Nas outras unidades da federação (SE,SC e RS) não houveram alte 
raçÕes,porque o produto já havia sido colhido anteriormente. 

14. GUARANÁ. 

; A 

Nada ha registrar neste mes,porquanto continuam inaltera-
das as informações, esperando-se uma produção de 230 t cuja uni-

' / dade da federação responsavel e o tado do Amazonas. 

15. JUTA 

A produção nacional de juta cuja colheita foi conc~lida no 

- 17 -
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mês de junho, apresenta os seguintes dados finais: área colhida 

3'+ 929 ha, produção obtida - ~'H 366 t., acusando um rendimento o.'h_ 
t'ido de 1 184- kg/ha. O produto é cultivado na região norte do 
pais, mais precisa~ente nos tados de Amazonas e Par~. O Esta-
do do Amazonas é o maior produtor com 83,71% do total da produ -
ção nacional e apresentou, também, a me>.ior produtividade, com 

1 321 ha • 

16. LARANJA 

A previsão da produção nacional ém julho acusa uma pequena re 
dução da ordem de 0,20% em decorrência de verificações de campo 
realizadas pelo GCEA-1-iG e que permitiam estabelecer melhor o ren­
dimento médio esperado, passando de 69 534- para 69 280 frutos/ha. 

Nas outras unidades da federação (PE,SE,BA,ES,RJ,SP,PR,SC,RS e GO) 
onde se investiga, não houveram alterações na previsão da produção 
esperada, permanecendo as informações do mês anterior. 

17. l'<ffi.LVA 

A produção nacional prevista de malva apresentou neste m.ês · 
um decréscimo de 917?.%, em decorrência de verificações de campo 
realizadas pelo GCEA-PA, situando-se agora em 1t2 723 t. 

PARÁ - No municipio de SalinÓpolis foi constatada a exi1;tência de 
área cultivada nesta safra,na ordem 14-5 ha, que estabelece 
para o tado uma área total plantada de 25 993 ha. Veri 
cações sobre a produtividade,realizadas no munic:ipio de Bo 
nito, originaram a retificação do rendimento m~dio era­
do de 990 para 973 1q;/ha. 

A.M...l\ZONAS - Foi conclu:Í.da a colhei te. neste Estado aprescntondo os 
" seguintes dados finais: arca colhida - 9 000 ha; l'Odu 

çao obtida - 13 500 tj rendimento m;~dto obtido 1 500l-:r;;;'ha. 

NARANHA.O - Sem alterações no mês, espera-se uma produçZio de 
3 938 t em uma ~rea plantada de 5 050 ha. 
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18. l-1AMONA 

.. 
A produção nacional esperada registro.u um decréscimo de 5,58% 

em relaçã.o à previsão de junho, motivado, principalmente, pelo de­
sinteresse da cultura por parte dos produtores, conforme se descre 
ve a seguir • 

MINAS GERAIS Embora estivesse sendo esperada uma produçãode mais 
de 10 000 t, com a conclusão da colheita neste mês, 
foi verificada uma produção obtida de 8 412 t. Con­
correm para esse decréscimo,os baixos preços vigo -
rantes pagos ao produtor, que nesta safra si tuC!_ram 
ao redor de Cr$ O, 50/ltg, em contraposição a safras 
anteriores,quando foi atingido o preço médio de 
Cr$ 3,00/kg. Este fato motivou o desinteresse pela 
colheita que, em alguns casos, levaram os agriculto 
res ao abandono total de suas lavouras. 

PARANÁ - Est.a cultura que até 1973 vinha se expandindo regularmen­
te, a partir de 1974 registrou uma queda acentuada na á -
rea cultivada,face o desinteresse demostrado pelos produ-. 
tores que en.contraram em outros produtos melhores r e sul ta 
dos econômicos. A área cultivada da mamona tem sua mai~ -
or incidência na região Norte do Estado, estendendo o 
seu plantio, também, na região Oeste. Algumas lavouras 
foram abandonadas e não se realizaram colheitas devido ao 

' desestimulo,face os baixos preços oferecidos ao produtor. 
O preço médio pago ao produtor nesta safra é de Cr$ 0,93/ 
/kg. Os dados finais da colheita acusam um decréscimo de 

17 26 r! d ';:: d f . . f . 1 J 27 rd •••• -'• • • 1o na pro uço.O espera a e 01 1n· er1or em .-.-., ••• /o 

a área col):l.ida em relação a plantada,face o abandono das 
lavouras. · 

' Nas unidades da federação (SP e MT) onde o produto ,ja havia sido 
colhido anteriormente e naquelas (CE,PE e BA) onde a safra se en 

contra em andnmento, não houveram alterações a regi;::;trar no mês 
de ,julho. 

- 19 -



• 

.. 

• 

• 

• 
• 

.. 

CBEA/IDG.E - LEVAITTl\JI:;:~rTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇJ\0 AGRÍCOLA 

RgiJ~TÓHIÓ i·iENSJ\L DE OCORR~NCIAS - JULH0/75 

19. MANDIOCA 

' 
A produção nacional está prevista em 27 219 216 t, supere.n 

do em 3,84% a situação ocorrente no mês de junho • Isso se deve 
à ocorrência de aumentos de áreas plantadas na maioria das unida 
des da federgção onde se investiga o produto. Assim, os EstB.dos 
do Párá" Piau:L Parai ba, Sergipe, Ninas Gerais, Santa Catarina , 
Rio Grande do Sul e Nato Grosso, apresentaram no conjunto,um a -
créscimo de 53 947 ha. Algumas unidades da federação, como:Pará, 
Piaui, Paraiba, Minas Gerais e Rio Grande d; Sul acusaram redu -
ção do rendimento médio esperado, mas devido ao acréscimo de no­
vas áreas plantadas,a produção prevista sÓ·foi afetada nos ta-

·dos do Piaui e Paraiba, assim mesmo, em pequena escala,não signi 
ficativa a nivel nacional. 

20. MILHO 

A produção nacional prevista acusou no mês de julho um de 
cr' cimo de 4%, atribuindo-se, principalmente, ao Estado do Pa­
raná,1esperando-se um total de 16 697 308 t. 

! 

PARAÍBA - Cerca de 6o% da área cultivada .com esta graminea no Esta 
do se encontra em inicio de colheita. Os rendimentos mé 
dios que vêm sendo obtidos,são inferiores em 6,1~% ao es­
perado,em virtude da estiagem na fase inicial de desen -

· volvimento e as chuvas excessivas que ocorreram na colhei 
ta. Espera-se colher 174 mil toneladas. 

BAHIA - Em face de verificações de campo realizadas pelo Coordena 
dor Técnico do GCEA na região Nordeste do tado, as for­
tes chuvas que estã.o ocorrendo, v"em prejudicando a cultura,,. 
fazendo prever uma redução de 3,33~ na produtividade espera 
' -
da, o que redunda em uma previsão de colheita de 292 ~'00 

toneladas • 

NINAS GERAIS - Cori: a conclusão da colhei ta neste A mes, ' a area efe-

tivamente colhida acusou um decréscimo de apenas 
0,3%. Em.face da estiagem ocorrida em determinadas 

- 20 -



• 

.. 

• 

CBEA/IBGE - LEVANTAl~ENTO SISTEl".ÁTICO DA PRODUÇí'W AGlÜCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRtNCIAS - JULH0/75 

fases do ciclo vegetativo,o rendimento m~dio obti 
do foi inferior em 0,9% do esperado • .. 

PARANÁ - Com a colheita praticamente concluÍda, verificou-se que 
área colhida foi inferior em 5,36% da que vinha sendo 
esperada. Fenômenos climáticos adversos (falta de chu­
vas) no periodo de formação das espigas,redundaram num 
decréscimo de 9,66% da produção esperada, atingindo a 
colheita o total de 3 813 309 toneladas. 

RIO GRANDE DO SUL - Com os dados finais da sàfra,foi verificado 
que a área colhida foi levemente superior à 
estimativa da área plantada (mais 1 343 ha). 

• Com o rendimento médio obtido de 1 553 kg/ha, 
a produção obtida acusou 2 367 322 toneladas, 
cerca de 0,34% superior à esperada. 

'' MATO GROSSO - Verificação de campo permitiú- registrar a existên 
cia de mais 3 000 ha de área plantada. A estiagem 
prolongada provocou um decréscimo de 0,32% na esti­
mativa do rendimento m~dio esperado, situando-se a 
previsão da colheita ao redor de 382 mil toneladas, 
ainda superior à previsão do mês anterior. 

Nas outras unidades da federação (l~,PI,CE,PE,AL,ES,SP,SC eGO) 
não houveram alterações na previsão, permanecendo as informações 
do mês anterior. 

21. PIMENTA DO REINO 

A produção nacional desta piperácea,em julho,acusa um decr~s 
cimo de 1,85% na previsão em relação ao mês anterior,em decorrên -
cia de queda de rendimento m~dio esperado na cultur~ no Estado da 
ParaÍba ,de 730 para 391~ kg/ha, embora no Estado do Pará, maior pro 
dutor brasileiro,tenha se verificado um pequeno acr~scimo de área 

ocupada com pés em produção (22 ha). 

• RAl-1I 

PARANÁ - As baixas temperaturas e geadas ocorridas no mês de julho 
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causaram danos na produção da fibra de rami, avalindos 
em ·18, !~IJ.% de. produçã.o que vinha sendo prevista, ou seja, 

~ ~ 

situando-se agora em 23 000 toneladas. O preço medio 
pago ao produtor ~ considerado baixo, variando de Cr$1,70 
a Cr~, 2,20 o kg, embora com possibilidades de subir. Es-

A ' te problema de ordem economica esta provocando a erradica 
ção da cultura em algumas áreas • 

A produção nacional prevista sofreu em julho uma redução de 
9, 44% em relação ao mês anterior, em 'decorrência dos -.baixos' preços 
com que vem sendo cotado o produto, provocando o desinteresse do 
produtor no cultivo e conseqtlente abandono de lavouras. 

PARAÍBA - Na área total plantada que se esperava colheita, houve uma 

redução de 35,94%,correspondendo a 28 345 ha cujas lavouras 
, 

foram abandonadas pelo produtor. Isto soi acontece~ na 
agricultura do Nordeste,quando os preços se acham avilta 
dos, podendo, a qualquer momento, serem retomados os cul 
tivos,pois o produto pode permanecer no campo e aguardar 
melhores preços. 
Assim, a produção prevista de 99 810 toneladas sofreu um 
decréscimo de 32,76%, considerando que o rendimento mé­
dio esperado é agora superior ao previsto em 63 kg/he.( de 
1 266 para 1 329 kg/ha). 

Nas outras unidades da federação (PE e BA) on.de se investiga o pro 
duto não houveram alterações. No RN há expectativa da redução da 
produção esperada,pelos motivos de ordem econ6mica jd expostos • 

24. SOJA 

A produção nacional desta leguminosa,que está apresentando 
grande expansão de cultivo,atingiu em 1975 a 9 570 738 toneladas e 
superando em 21,51% a colheita do ano anterior. 

Os Estados que apre·sentarem os mais expressivos crescimentos 
em área cultivada foram: 

- ?? -
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CTIE• t:./In~"" - LTNMTT/\r;;::NTO SISTFH.ATICO DA PRODUÇAO AGRÍCOLA. .._ •• J..o. J..J ...... w 

RELATÓH.IO l:lEIJSAL DE OCORR~NCIAS - JULII0/75 

Minas Gerais 
São Paulo 

Rio Grande do Sul 
Paranà 
Mato Grosso 

57~88% 

16,78% 
1~,39% 

11,57% 
11,10% 

Com relação ~ participação relativa na produção nacional,os 
dados se alinham conforme segue: 

Rio Grande do Sul 48,99% 
, 

34,23% Parana 
São Paulo 7,37% 

Santa Catarina 4,88% 
Mato Grosso 2,85% 
Minas Gerais 0,91% 

., 
0,77% Goias 

Os rendimentos médios obtidos nesta safra variaram de 1 153 
kg/ha em Minas Gerais,até 2 107 kg/ha no Paraná. 

O rendimento médio nacional foi de 1 665 kg/ha. 

25. TOMATE 

A produção nacional do produto acusou em julho um decréscimo 
de 38,27% em relação ao mês anterior, como conseq-éiência principal 
das baixas temperaturas e geadas que gravaram a cultura em S~io Pau 
lo e Minas Gerais em menor escala. 

MINAS GERAIS - O decréscimo de 4, 67% na produção espere,cla por ef'ei 
tos das geadas não foi muito significativo e se es­
pera colher 57 888 toneladas, com um rendimento ~~­
dio esperado, agora, de 17 697 ke/ha • 

SAO PAULO - Os danos causados pelas geadas forc:.c bo.st[;.nto 

C I' f:. c1 C 

776 000 tonel~das. Os prcjuizos atin~irom t0nto o to­
mate rastej.ro como o envarado e o rendimento médio ·:s 

. ror1 ::, ">rr " .. pc-: r". O -:2,81!. lrrrjl .-, pC. c.- 0 ,_ '··;_.,Ore .. , é!pen.N~ ...L C ../ ../ ·'"cc 1c .. • 
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CBEA/IBGE - LEVAWl'AMEHTO SIS'l'Ef.1Á'J:ICO DA PHODUÇÃO AGR:lCOLA 

RELAT6HIO. MENSAL DE OCOflRr:IlCI.A.S - JULH0/75 

PARMrÁ- Conhecidos os dados finais da colheita se verificou que 
a área colhida foi d~ 770 ha, superior em 20 ha ao que 
era estimado. O rendimento médio obtido foi superior em 
4,28~ ao previsto, o que acarretou numa produção obtida 
de 16 680 toneladas. 

:Nas demais unidades da federação (CE, PE, BA, ES, RS, SC, RS e 
GO) onde se investiga o produto, não houveram alterações nas in­
formações deste mês. 

26. TRIGO 

A produção brasileira esperada para 1975 sofreu um decrésci 
mo de 18,56% do que vinha sendo previsto até o mês anterior, fa­
ce os prejuízos ocorridos no mês de julho em consequência das 
geadas que se fizer~~ sentir, principalmente, sobre os cultivos 
que se encontravam em estágio avançado de desenvolvimento (espi­
gamento), como nos Estados do Paraná (Norte e Oeste) 1 São Paulo 
e Mato Grosso. 
Caso novos danos não venham atingir a tri ticul tura neste ano, 
prevista agora uma colheita nacional de 2 707 277 toneladas •. 

, 
e 

SÃO PAULO -O decréscimo estimado é de 34,78%, fixando-se a pro­
dução esperada em 120 ooo.toneladas e o rendimento 
médio esperado de 873 kg/ha. 

PARANÁ - O Estado mais duramente atingido pelos efeitos das gea­
das teve a sua produção prevista reduzida em 65~, ou s~ 
ja, esperando-se uma colheita de apenas ·555 627 tonela­
das com um rendimento médio de.485 kg/ha • 

VL'\TO GROSSO - O decréscimo estimado é da ordem de 81,46:;~ rest:rin 
gindo a produção esperada para apenas 4 800 tonela 
das • 

RIO GRANDE DO SUL - Não foi prejudicado pelas geadas em decorr~n 
c ia da fase de cultivo em que se encontravarn 
as lavouras. 
O trigo no RS é plantado principalmente nos 
meses de junho e julho, por condições c:limá-

24 -
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LEVAHT.il.J\BHTO SISTEI;lÁTICO DA PI~ODüÇ7\.0 AG;-~!COLA 

HELATÓIUO, r:r:E:NSAL. DE OCORH:filTCIAS - JULH0/75 

ticas e características das variedades culti 
vadas. AsBim, as geadas alcançaram a cultura 
em fase inicial de descnvolvi~ento veeotati­
vo. Como nesta fase o trigo requer baiY.::as tem 
peraturas, inclusive geadas ocasionais lhe 
são bastante benéficas, pois que possibili­
tam maior perfilhamento, traduzindo-se em 
maior número de espigas por pé; se não ocor~ 
rerem frios intensos ou geadas tardias em se 
tembro, é provável um acréscimo sens!vel na 
produtividade esperada. 

SA1ITA CATA.rl.INA - Como a maior parte do trigo é plantada em junho, 
deverá ocorrer o que foi descrito para o RS. 
Apenas em algumas áreas da região colonial onde 
o trigo se caracteriza por exploração tipo fami 
liar, é que as lavouras do chamado plantio do 
"cedo" (abril/maio) sofreram perdas, mas sem si~ 
nificação maior para a produção global do Esta­
do. 

27. UVA 

O produto já com a coD1eita concluída confonne as informa­
ções do m§s anterior, não apresenta alterações • 

- 25 -
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MES 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPOBLICA 
IBGE - DIRETORIA TECNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT!STICAS PRIM.RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPECU.RIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM.TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

JULHO ANO: 1975 

PRODUÇ~O OBTIDA ESTIMATIVA DA PROOUÇ~O * 
PRODUTO AGRlCOLA 1974 

{t' 

(t) ESPERADA OBTIDA 

1. ABACAXI (1 000 frutos) 369 896 
2. ALGODAO ARBOREO 460 269 540 739 
3. ALGOO~O HERBACEO 1 498 489 1 376 948 
4. AMENDOIM. 438 943 ·427 694 

19 safra 344 528 329 884 
29 safra 94 415 97 810 

5. ARROZ 6 482 920 7 614 153 
6. BANANA (1 000 cachos) 348 719 354 029 
7. BATATA INGLESA 1 672 508 1 656 626 

lQ safra 1 208 705 1 111 013 
29 safra 463 803 545 613 

8. CACAU 164 616 186 347 
9. CANA DE AÇOCAR 96 412 043 90 103 157 

10. CEBOLA 341 371 349 992 
11. COCO DA BAlA (1 000 frutos} 507 685 471 18'i 
12. FEIJ~O 2 238 012 2 320 149 

19 safra 1 052 774 1 104 886 
29 safra 1 185 238 1 215 263 

13. FUMO 
" 

304 095 272 941 
14. GUARAN~ (plantado} 230 
15. JUTA 31 554 41 366 
16. LARANJA (1 000 frutos) 31 160 642 31 898 191 
17. MALVA 29 471 42 723 
18. MAMONA 573 135 395 883 
19. MANDIOCA 24 714 631 27 219 216 
20. MILHO 17 284 203 16 697 308 
21. PIMENTA DO REINO 27 876 29 951 
22. RAMI 23 000 
23. SISAL 293 021 313 837 
24. SOJA 7 876 209 9 570 738 
25. TOMATE 1 034 956 794 980 
26. TRIGO 2 858 530 2 707 277 
27. UVA 563 510 586 724 

(*) DADOS PRELIMINARES SUJEITOS A RETIFICAÇ~O 
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AB 1\C t.v-r_, 
P -·'OJ)Uno • G 'lr'o·-- '· • .1:. J:>A. ~ ~·" .r }).. -.-.. v JJ.:..L. • .............. . 

(TU LHO 
• • • • • • • • • • • • • 1970 

-·r--(_--1_-Q-J?O· -_0:~-0-fD-Ul_-.,--Ç.l ......... i:~.C·o-J "'--:----) --1---.-l ...... -,,,1-:D-.- ! 1---;JIO 

{.h a' __ .... <: ,.. .. -.::.. ( ±':ru to:::.~_/ha) r'IL.:' • .L 1 • • • 

COL~~T~~. -~-· 1-·~-1-t_a .... a.-;:r-.. ~-.~-··-:; .. ~"-i .... d_:::-__, ~- • • , -- --~ ---... r- -------,·--.. ·----
U.F. 

·~:;ni.,crudt~ Obtid~.'.. --~l3Ilerudo Ohtit1.o 

---. ... ·- __ ....._ ........ 

PB DEZ. 5 lé15 
PE DEZ .. 2 055 
AL DEZ 1')07 

I 
T""t f\ ..,-."1""~ t7 2 100 .u.u .. lJ .. :.tLJ 

1\IG D'<"' 9 000 ..., M'~J /.J 

93 153 17 9GG 
19 7811 9 626 

A ~J, o 1"\(".'7 
,_ J I t "-' v;:;t 1 

I oool 31 :;oo 1 15 
8~) 5001 9 500 

ES D?,Z 2 764 41 460 15 000 
RJ DEZ 677 8 617 12 728 
SP D:SZ 1 171 22 900 19 556 
RS :DI~Z 2 059 23 678 1J. 500 
GO DEZ 1 200 8 400 7 000 

OtJ'rRAS 30 073 

• 

• 
.. 

i.:on. 2 

Produção z:'o·ta.1 do Dr2.sil (1 ooo .:f~~~~.): .~~çt .B.Sl~ • 
. . 
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ALGO D1..0 .ARBÓRSO ................ 

JULHO 
• • • • • • • • • • • • • 1C'7S .,/ . 

u 

(,.,..... I P.J.ODUÇÃO n:;l:!) • ~~DIO L3S .. ~ ~ .il 
(''-) (t) (h:yha) 2IlL\.L J.J.L .. 

• ;1'. 
'r.l ·-D,,, Oçupada cf\ 

c o JJ1i C: c:. ~S}JCrada Ob~cid;:;.. ~G:!)erado Obtido COLH~ITil-~pes d tç"'e.:... -nro u ao ~ 
.,~ ·- -

flll'A DEZ 38 269 11 732 307 . 
PI OUT 137 696 25 477 185 
CE OUT 1 045 000 235 125 225 
RN DEZ 446 298 105 123 236 
PB OUT 446 974 105 987 237 
PE DEZ 190 600 51 462 270 
BA SET 8 499 4 589 540 

OUT RAS 1 244 

' 

• 
I 
! 

. . 
I .• OD. 1 

:Produção ~otc.1 do Bra.r;il ( -t): 540 739 W '"';G~1oracla. 
••••••••••••••••••••• 

O Obticln 

.. 
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• 
J.'"Y'ODUmO f1 -:.-·,t:'OT :. • ALGODÃO HEPn.tíCEO ~.t 1 .l.. --L: 1.. J ..U .... l.~ • • o • • ,.-., • • • v;.H 4 ~ 

s r~u~\.Ç.?:o :uo JULHO 
• • • • • • • Q • • • • • 

-· -· -· .. -·-r·~------r------------·r·--........,__.-.,..,~------· ----------.. 
-;·'"DUC7ío 1 .. v .f->. 

(t) 

DB 
COLIIJ-:::lí_i~/·, J?lo.11 tc-,da CoJJ1ic"".:..:. 

( .,T,1 
''. AGO 7?3 000! 

ilEZ 127 2 i I 
I 

. ! 
I 

DEZ 115 000 

DEZ 83 200 

B.t\ JTJL 126 164 

JUL 108 202 84 462 
rílAI 368 000 499 ~500 

J\BR 267 000 377 695 
MAI 90 199 92 ].!16 

GO Jffii 37 700 60 320 

..'~.0: 

-"'~----'-.........._ 

r::~t::::J. ~·:::":JIO 
( h:~;/ho.) 

781 
1 357 
1 415 
1 022 
1 600 

.. 
OUTRAS 42 272 

• 
• 

L.OD. 1 

Produção :Cotel do Bro.cil ( ·t;): 1 376 948 
••••••••••••••••••••• 
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L~ .• i) i'TIJ'I ·" r.~J.· ... ITIQ r<rr-• r., . .,.~- 'fMrr:o D'' ":")-.QDUf'I~O (• G '.,CQTJl. .• __ ,...._..;u __ ..J. u u J. ... ! ~:.J. v ·• ,~; _, ·::•~> ~" · • .L J,j_ 

TI""lon· UTO nr<-')-~'rto- .-,. AMENOOIM (1ª SAFRA) 
.c_~,. . .:.i.\: -t...L~..., L..:.... • • • • • • • • • • • • • • • 

• SI,r~u ·· Ç?to .. ·o _,...,", D:-t '..l: .. l. .. :.. .l.l ~.L'o:J . J: JULHO 
• • • • • • • • • • • • • !ll~O: 1S73 

-
:t ..,....., . I P:10DUÇÃO TI'il;!). I.i7-!:UIO L~S 

.. • .tl 
(h c.) (·i:;) (kyha) u.:;:·. :J!IU.L 

D"? 
"' 

COLHEIT.~~ Plo..ntc.da CoJJ1ie.2. ""::sporada Obtid::-.. J::r:->erado 01;-tido -- -
-

SP FEV 116 500 180 000 1 545 
PR FEV 78 500 95 220 1 213 

• RS AB3. 8 189 8 697 1 062 
I!IT ABR 31 212 .34 723 1 112 
GO FEV 350 490 1 400 

ou TR.AS 10 754 

.. 

• 
; 

I 

• ! 

LOD. 1 
Produç8.o :lotr.ü do Hro::;i1 (·i:;): 329 884 c:J ~svorada 

•••••••••••••••••••••• rn obtidc.. 

.. 
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u. ~-·" 

C r,• ... 
SP 

GO 

TiiT 

OUTBAS 

SBC ~;~T/LTIA DB J:>L.:u;;.:J.ô.i.~;~l?~O :U..:~ :? :-;:::.; ID!'...i.;CIA DA :~:I::UDLIC.A 
IBG~ - DL1T~1'0~.~IA ~~ci:IGA 
SUP:i,Ui.íT")T!)~i;cr.:l. DD 3S'fA'.(t:iTICLJ P~ILtUii~3 
CEJ.::·T.:.10 B Li.:JIL'SI:úO D'"': ~;3:li:..~:LSTIJ) .. 8 .ú.G~~OP~CU.!: :r.~;j 

P .. 10DUTO AI•:IENIDII!í r?.!! SAFRA) . . . . . . . . . ~ . \ ~ . . 
Jtn:1HO . . . . ~ . . . . . . . . 

:C~.-~}::0. Ll~~IO 
( k:r,/ho.) 

JD:I.J 

JU:\f 
,~.tr ~·. ,~ 
J.u./ J. ~-

TilAI 

JUIJ 

J...f 

2 
t1 
' 

)> ~·- ,..., ' (y\.nJ I 

I 
000 

rno 

2 650 1 

7o ooo 1 1 
.. .... .• I 

.l :Y '.J).L I 
') 
c_ 600 1 

4 320 

3 189 

000 

148 
r~ r ...... 
v \,..J ,/ 

300 

898 

LOD. 1· 

Produção :êot::ü do BrG.f.:il ( t): 97 810 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I::Kl OlY~iclc. 
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GO (1 
GÇ (2 

ou 

.. 

.. 

- .. 

P:JODUTO AGTLC!OL./1.: A..'lt1.0Z IR~UGADO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

JULHO 
• • • • • • • • • • • • • Ai:o: 1STJ 

t..,...,. I PJ.ODUÇÃO n-:l;:!J. I.~DIO L"':i!S • .... .li. 

(h c.) (t) (k3/ha) u. ~:·. ::'Ilifl.L 
D"i' Á' 

COLUEIT/~ J? lan t c-:.ela C o111i c:CL -:spcrada Obticl:-.. :;::;r,erado 01Y~ido -- -
-

se JUN 71 500 203 845 2 851 

RS MAI 470 000 1 700 000 3 617 

ªsaf) ItL4.I 3 971 15 090 3 800 

ªsaf) AGO 3 971 7 147 1 800 
_. 

TRAS -

-I 

! 

LOD. 1 
Produção '?ota1 do Brru:d1 ( ·ii): 1 926 082 [[] -:G~cruda 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
O 01Y~idn 

, __ 

.. 



• 

I-' A 
. ]\;l.P~ 

1->1 

CE 
PB 

AL 
MG 
ES 
RJ 
SP 

Pn 
se 
MT 

GO 

• 

~U'J:RAS 

.. 

i 

.. 

SEC ,;.~~T!LTiii. D3 J:>L.:UI:SJA~.L~~li~O DA 2."' ~8 ID!-';,l;CIA D.!~ ::-~rU'JJLICA 
IDG:S - DLmi.ro=~IA 'l~ClnCA 
GUP"'; .. UlfT"SlfD~~;CIJ. DB :3SfAT!~3Tic~·.;; P~.II jtn.fi.~) 
CEl;.T.:.10 B :...'>.:JIL"SIHO n·~ ~;h'i:..J:'ÍSTIC.,\3. AG~:OP~CU~~ :I.:"..~J 

P···onumo A ····•-f-r·o- ,-. • -L J. "1lc c.l.,, .U ••• 

D .... J ~ 
JUI~HO . . " .. "' ....... . 

A..B.RO Z DB SEQUEI HO 
• • • • • • • • • ~ o • • • • 

1ST> 

!; -,.,., .. 
.L.l. .. L d.\. 

( ,, ,... ) 
lJ.v ... 

li.'"";L:9. : I::J:J:CO 
( L::r,/ho.) 

Dlõ' ,, ---..----~ ------r-·. ·--
COlriiJ~ITA r 1 ~).ntc·.üo. Co] hic:.::. ~f.)]JCTC:l.CJ.a OlYl;id:: -~~~:::->c ro.do 01;ciuo -· .. -- ... -- ........... ......... ---- ____ ...._. ------~--

D~~z 92 291 95 044 l 030 
J'UTl 617 837 907 482 l 469 

'1 o')l li101 I I l"'lr' o'::..., I .... "",,..... I 
--.~I I _...~ '-· ,J '-' Ü,; I .. i. i.) (f..'. I 

I I 
6CJ 0001 90 000 1 500 

NOV 
IriA I 

JUlr 29 7G3 40 458 1 359 
m~z 7 550 11 524 1 526 
JUlT S14 100 772 801 949 
.nm Ll ') .. ) 000 65 000 l 512 
tTUN 41 365 77 195 1 866 
j\,]311'_ 5~?3 700 606 000 l 157 
LJAI 492 800 Ei50 573 1 726 
T;IAI 53 475 88 890 1 662 
JTJJ': 772 995 1 003 149 1 298 
Iv1.A.I 9~0 000 846 000 900 

104 092 

LOD. 1 
5 688 071 l'rodução Tot::.'.l C.o Drc.:Jil ( -~) : ••••••••••••••••••••• 

i 
' 
a 
l 
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P-.ODU..,O ·a·'""n.o""" ~ • -• ..,. ..:l. - ..• .L v .t.Ul. • 
B.A.!lANA 

••••••••••••••• 

• • • i'11*'?9 •••••• 1975 

t*l~{t P:.~onuç!o T~i!l:D. I:~DIO _. L..::..c.l. 

l.IY<:S 
! - -

( cac.~o.s./ha) ( % (1 000 ; f~flls>~.) riiL\L ha1 
U.F. D"':1 

ÜCU";J:':.dC. 
., 

COLII3IT.á .. , 
cor11 pcs Co1hid:::. -::!spere.dt'. Obtidc-. ~;operado Obtido 
cr1 prod. 

MA DEZ 6 273 9 226 1 471 .. c:s DEZ 35 000 65 625 1 875 
RN DEZ 4 162 6 569 1 578 
PB DEZ 8 153 14 213 1 743 
J?E DEZ 12 600 23 057 1 830 
BA D3Z 21 297 25 556 1 200 
MG DEZ 40 311 44 098 1 094 
ES DEZ 28 842 29 810 1 034 
RJ DEZ 50 617 33 559 663 
SP DEZ 25 500 26 980 1 058 
PR DEZ 3 676 1 500 2 040 

• se D3Z 11 690 20 523 1 756 
RS DEZ 7 300 10 552 1 445 
GO · DEZ 16 800 14 280 850 .. 

• ou TRA.S 22 481 
... 

• . 
. . 

i.IOD. 2 

Produção 2oto.1 elo Draoil (l 000 ~~PJ1.oJ3 •• ):. 3~~.02~. 
C!I T:opcrada 

CJ Obticl::t 

.. 
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• 

,. 

.. 
• 

U.CJ 

l','1G· 

SI) .. 
Pl1 

~3 c; 
p('l' 
1\.•.J 

OUTHA0 

I.Jo":S 
7Iliii.L 

D'í' 
" 

ABR 
F~~v 

JAN 
J'IJAH 

JiúT 

l.~OD. 1" 

"P'"'OD• ruTmo ftc.·•-1'('0 1 · ,-,O 
- .. L .L ..:.1. l...l-' .LJ•J..• 

JUUIO 
• • • • • • ~ • • o • • • D~: 

18 600 

17 000 

30 700 

1'( ..• ')f"\ I ! \ \; 
I 

.)U ')\)IJ 

Produção r:cotal elo Bro:;il ( t): 

DATA.TA II'::G-LESA ( 1ª SAFHP.) 
• • • • 9 • • • • • • ~ - • • 

f~j_ :o: 1S7:> 

----------~-----

2~LO 000 

303 6;2()! 

I.J~"i c,;.:·n I 
I 

. ~- I 
c:_;u uuu 

24 553 

1 111 013 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

9 700 

12 353 

9 ego 
7 (·,h2 

(" 
u r:/ru 

li:{ Obtid2. 
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P:10DUTO AGTtGOL.:\.: 
BATATA INGLESA ( 2ª SAFRA) . 

• • • • • • • • • • • • • • • 

f 
srcu .. 1çKo i·:o :.:r:s n-::: JULHO Jtr:o: 1S75 ••••••••••••• 

~""\ ...... I P:::i.ODOÇÃO TI-:l:D • I.Ii'!::;)IO L:<;S ..... ~ .a 
(h.::.) (t) (h:yha) u. :;]·. :2Illil.L 

D~ 
COLH:8ITA Plo;.ltc~da CoJllic.._i:t. :"::spcrada Olr'Gid::-. -:::::r!>e r aclo Obtido 

·- -
PB SET 1 573 9 880 6 281 

.. J;iG AGO 13 000 123 651 9 512 
SP AGO 7 900 102 000 12 911 
PR JUL 11 450 122 607 10 708 
se JUN 6 300 40 990 6 506 
RS MAI 22 053 134 427 6 096 

. 

ou TRAS 12 058 

• 

.. 
I 

. 
1 

I.i.OD. 1 

I'l"odução ~otc1 elo Hrc.r.:i1 ('t): 
545 613 

••••••••••••••••••••• 
O OlYbida 

.. 



t 

.. 

• 

• 

CACAU-
• • • • • • • • • • • e • • • 

JULHO c< I;.,~ . Ç'~' 
• .) J. u.L~ ~l.o • • • • • • • • • • • • • lSTi 

----------------------r· 

AT.1 mcz 2 800 

PA -r'\.,....,r-'1 
~)j-~LJ 6 cr,-, 

;;iUJ. 

BA DEZ Ltl8 906 
14"""' .0 DF~ ~.) f 'I h11 I 

• 

OUTRA~) 

LOD. 1 

Produção ~o tal C:. o Brx;il ( t): 

2 

175 
'1 

P::WDUÇÃO 
(t) 

TI-:L~. ~.é:0IO 
( 1~.::/ha) 

·~-----------·~--------

--.. ..-.-~-- -----
500 

021 

9!~0 

~< ,n 1 
- J- I 

179 
293 
420 

18 6 34 7 [D ·-;s~1or<.tcla 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I:=J OlYiiiclc.. 



PJ.ODUTO AG-1:!COL . .:"~: C.AN'A DE .A.Cl1CAR .................. 
J1JLHO 

••••••••••••• tü:o: 1ST.> 

:t "~.,.,A I P:lODUÇJi.O Tiil·~!l. T~:DIO 
r.~s .. t.' ,:.,.UJ.' . 

u. i·. :i?IIlA.~ 
(llc.) (t) (kyha) 

DFs 
COLHTf!Ti~o j? lan tr:.da C o Jlü e.e!. ~SlJCrada Obtid~~ ~3-;?erado Ob-tici.o 

·- -
. 
CE DEZ 70 000 2 450 000 35 000 
PB DÉZ 60 846 3 074 224 50 525 
PP -'-' DEZ 312 500 D-5 000 000 48 000 
AL D3Z 227 846 P.-1 022 306 48 376 
SE DEZ 17 262 776 790 45 000 
BA DEZ 77 254 3 244 668 42 000 
I;IG DEZ 262 518 8 906 973 33 929 
ES DEZ 22 000 682 000 31 000 
RJ DEZ 162 326 6 945 946 42 790 
SP DEZ 731 285 30 316 126 41 456 
PR. DEZ . 52 890 2 650 155 50 107 
se DZZ 20 940 1 068 840 51 043 
RS DEZ 37 487 918 344 24 498 
GO DEZ 15 350 614 000 40 000 

.. 
ou TRAS 2 432 785 

I 
! 

-
l.~OD. 1 

J:>roclução 2otcJ. do JJrcu.:il {-:.;): 90 103 157 ~ ~a~cruda 
••••••••••••••••••••• 

. O Obtida 

.. 



• 

t! 7~ 

)R( 

)R( 2ª 

cr·,•u '-Ç-,;0 J."-'0 ..; .... .u l,ü ; 

I.ES 
U .. ?. :0'IlUiL 

TI"'"' i 1J 

OOLH~nT.l. 

"P":->QDUTO ''G . ..,.,i'OT ,, • --C. ..!.l. .l..L\..1 !J ... i.. 
CEBOLA . . . . . . . . . -. . . . . 

D,.., . ... JULHO 
• ••••••••••••• !~.o: 1S75 

---------..... ·,-------------'1r-
l 

);'1<1)1 t<:'.c13. o o111icc:. 

PJ.ODUÇE.O 
(t) 

li.iL~. Ii~:JIO 
(kj/llo.) 

-----..--____...-.~------r------

;:3poracla Ob·i;id:: -~s"1crudo m.rcicJ.o 
--

PE OUT " 140 18 19D 8 500 é. 

BA no v 2 200 (l 900 4 500 --' 

J\1G lJOV 2 400 11 '1?0 t1 Roo 
(1 i ti~~ 
'-'VJ.. 

I I tJ()Ü 96 000 8 ?'{G ~"~-.I-

saf) 7 760 29 084 3 748 
c• a+') J'J -~ SET 1 400 5 733 4 095 
se ~fAH 5 030 38 090 7 573 
RS FBV 19 029 135 700 7 131 

OUTHAS 5 775 

• 

_I 

UOD. 1 
Proclnção -IJ:otul do Brw;il (-~): 

349 992 [X] ·--;s:1craclu 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

( *) }'ré-estimativa. O produto se encontra em entre-safra O Obtid::>. 



• P-.ODU1710 :. G ':Íf'tO.,. ,_ • COCO DA BAIA 
~ .. ..l: :.L ~.~.. .; - v ...t..J.:..L. • •••••••••••••• 

.. 
SITU ~~c"'o -... o T"'l~-· DT!I · JULHO 

! .a. ,t.i.l., U '·.:.' 'JJJ J '•: • • • • • • • • • • • • • .,:UIO: 1975 

t,T:I :\. .. ~:...i """ODUÇ~O .,!; '-~ ..ll.: ·:t~t:n • t~!liO 
lr:.!S 

/ .. 
( f:rp..tp~/ha) (h a' (1 000 : Jrv .. tfJi!>. ) 

riiL~ U.F. n~ Ocup.::.da ., 
COLiniTil. .. , 

cor11 pcs Co1hid::-.. ::::s1;ere .. du Obtidr.: .::-.;operado Obtido 
ct1 Jlrod. 

PA DEZ 1 400 6 580 4 700 
r.'IA DEZ 1 557 5 341 3 430 

.. CE DEZ 15 000 75 000 5 000 
RN DEZ 13 147 59 514 4 527 
PB DEZ 9 364 37 169 3 969 
PE DEZ 8 400 42 000 5 000 
AL DEZ 25 223 71 238 2 824 
SE DEZ 29 472 58 944 2 000 
BA DEZ 40 260 100 650 2 500 
ES DEZ 786 2 358 3 000 

• 

ou TR..~ 12 392 

t 

• 

.. . 
. 
i.IOD. 2 

Produção ~o·ta.l do Draoil (1 000 .frv:~o~.): .11~.~~-~. 



... 

., 

• 

.. 

Hl·l" 

DA 
, ~· J'"( 

,l.t.·.·~-· 

SP 

PR 

se 
RS 
l\IT 

GO 

OU'.J:B.AS 

LK\iAHT..'U.3úTO ::JI~Y.C~I-.~TICO DA P:J.ODUÇ:J.O LG :!COj~f~ 
~ 

FEIJÃO ( lg S.A.FRA) 
• • • • • • • • • • • • • • • 

JULHO 
• • • • * • • • • • • • • .r~.-0: lSTJ 

L:ss 
:;::'IlL\.1 

-~------1-)-: ~ .... O_D_U_ç_,_.?í._O....__ ___ ~r--~- :Ci:"";l;.---:~i~-,:-. )_I_O __ _ 

c t) o~~·lh8.) 
DTi! 

COLJ[)OI '[',fDJlt.::d,, 

JU.!~ 150 Tf Lj 

JlJIJ 

FEV 

CoJhi~~ ~spcrada 

39 398 
21) 000 
,...,,... ' "r'\. r-. I 
t:_\J ~;- V'.. .. iV i 

27 230 

130 000 

609 000 

127 640 

139 813 
1~ ...., 011 
23 000 

23 976 

Oiyl.;iélo 

2(;1 

103 2oo 1 480 
., r'n , ""'" \ 
~L\.; 1...1 .-...vv I ~) _)\! 

9 850 362 
52 200 402 

503 034 826 
119 4-90 936 
119 950 858 

(' 
-:J 188 706 

16 500 717. 

l.iOD. 1 

Prodncão ':Cotr:.1 do Bra:.;i1 ( t): .. s 
1 104 886 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
(I] -~S}}Cl"D.c.1U 

~ 01Ycid2. 



' 

FEIJÃO f2ª SAFRA) . . . . . . . . ~ . . . . . . 
SI,,u··ç,..o ···o "'~s D.., J.: ... ~ .a. .il ~.L" .• : JULHO 

••••••••••••• "· ·o 1°.7'!"" · .. u. : """ _} 

:t ..,.,.... ' PJ.ODUÇÃO n-:l·:n • I~:DIO l2S .J. • rll 

u. J.". :;?IllAL (llc.) (t) {h:yha) 
DTi' 

" COLHEI T.il. J? 1an tc~do. CoJJ1ie.2.. "'::spcrada Obtid:1 :-.!G9erado Ohticlo 
·- -

MA AGO 65 231 31 058 476 
PI AGO 117 240 42 107 359 
CE JUL 495 000 175 725 355 

. * RN DEZ 4 445 1 4.18 318 
PB SET 182 567 82 158 450 
PE SET 255 000 137 700 540 
.AL NOV 124 200 25 728 207 
BA OUT 1~0 000 86 400 720 
r~IG JUL 362 997 176 419 486 
ES JUL 60 613 34 368 567 
SP JUN 101 200 73 200 723 
PR JUL 159 200 104 913 659 
se JUN 57 425 49 838 868 
RS I::.A.I 47 840 35. 674 746 

• ** I.IT DEZ 39 997 36 186 905 
GO JUL 200 000 96 000 480 

.. 

• ou TRAS 26 371 

I 
! 

I.i.OD. 1 
1 215 263 rrodução ~otr.t1 do Hrn.:;i1 (·i;): ••••• • ••••••••••• •. • •. 

(*) Pré-estimativa. O plantio inicia-se em agosto· 
(**) Prf:-estimativa. O plantio inicia-.se em setembro. 

Q Obt;idc. 

. . 



• 

• 

.. 

U 
.. ,, . )' . 

c ""'i"f"l 
.L!: 

~~rJ 

•t-1"""'1 

:..'I 

·~:c~ 

s "C 

GO 

ou ~rRl\13 

I 

J 

!..:~~;3 

:?Illl'L~ 
Dft! 

COLID!I 1I'/l. 

HOV 

D""''7 ,..,.;LJ 

T\\31</ 
--.,~..i....J 

OUT 
1\BR. 

l\Tf\.2 

FEV 
AG-Q 

LOD. 1 

I 

FUMO 
P:10DUTO AGTLCOL.t'..: 9 • • • • • • • • • • • • • • 

JTJLHO 
• • • • • • • • • • • • • 

--· 
.t't.1'!lt 
(h c.) 

p 1:::1J.l h'. dO. -----
1 500 

27 300 

I 
/; I 'I I h I 
'•·""" ! --." 

2l~L 

3 150 

--r-,. ---;~ODUÇÃO 
(t;) 

----r-·-· --
CoJJ1ic~2. ~spo:cada Qb'i;i _ ... .._ -- ... ~,, 

900 

17 619 
h 500 r: v 

I -
.. 

I -ti >'i'l ( ! 

15 629 
8 380 

49 000 ,-,() 
{O 

77 107 97 
2 646 

10 426 

' 1 

142( 
I 

I 

000 

570 
722 

-

ii:o: 1S7:> 

TI. 'ii:2). Ii~"JIO 
(h:_:;/ha) 

-
-.:s~erado Obtido -- ~--

600 

645 

945 
750 

704 

1 432 
1 603 

1 267 

840 

-

Produção ::i:ota.l do Brar;il ( ·;;): 272 941 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l::J Obtide . 

. ,. 



' 

P.J.ODUTO AG'1!GOLI:..: 
GUARltNÁ PLANTADO 

••••••••••••••• 

.. JULHO 
••••••••••••• lS75 

! t,.,.,. PJ.ODUÇÃO n-:1-;:!:>. !.I~J.)IQ 
L~S 

/. • ,Jl 
('· '"') (t) (h:yha) U.i·. 7IIJi\.I .1J.t:..~ 

DF. 
COLIIJUTi~ 

0 ÇU'D ada,u 
nes;;.emp _g, 
auoao Coll1iC'...::. ""::spcrada O'bticl:::. ~::r::_1erado Obtido 

.A11 DEZ 2 350 

TP •. A.S - ou 

• 

li.OD. 1 

Produção IJ:otc.l do J3rn:.;il { ·~): 

-
230 

-

' ! 

230 
••••••••••••••••••••• 

.. 

-
98 

0[1 ~::1:1Cl"4.1.C.lo. 

O Obtida 



JUTA • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

sr.Du~\.ç.1o i:o :r.s n-;: JULHO 
• • • • • • • • • • • • • 

-t..,....,. l PJ.ODUÇÃO. TI"'"'"!l·;!>. !.l~::;)IO L:'i;S J. .. • li. 
('·-) (t} (kyha) 

u.~·. :;?Illii.L .lJ.(... ... 

DE 
COLIIEIT.A J? 1an t o.do.. CoJ11ic".2. :"::spcrada Ob"'iiid.:: :-::s~erado 01Ytido 

·-- -
• 

AM JUN 26 214 34 628 1 321 
PA l:IAI 8 715 6 738 773 

. 

• 
.. 

I 
! 

I.~OD. 1 

Produção ':i.' o tal do Bro:.;il ( 'ii) : 4:1;· 3.59: c=J ·~3:·mrada .......................... 
(]] Obtidn 



.. 
LTrvAET1U.C::JTO SI:3'x-;:JT..~~ICO DA P_10DUC]ÃO ..:\.G ~:ÍCOI,A 

P~i.ODUTO AG .. ::íCOLA: LAR.AHJA • • • • • • • • • • • • • • • 
• 

. SITUACÃO HO ., D·':'· 
' .. JUIJIO 

• • • • • • • • • • • • • .tú.IO: 1975 

t "'~17' r. .J. t.,_, J.J..L v'ODUÇ'?:'O J.: : . .L ..:..I.. ]1J!;i~~D. IG:0IO 
II8S ' 

(ha) (1 000 ·fru.to:3 ) ( fry!;?~/ha) 
r'IlL">.Is • o • ••••• 

u.F. . .. . . ' - ~- --- - .............. ~-...-........--. 
D~ Ü c1.:rp Cld O. 

COLII:--~Jil'A 
.. , 

C0!\1 pos Colhid::: :~f3110 r 8,C1L'.. Obtic1L'.. ~-~operado OlYi;íclo 
Oi~1 proc1. 

• -·r- - ---

V :i' f: soo 297 432 6f! . 800 ~- .J.J r .)\. 

I ~ I f -I I I 
0..:~ DLZ c., h ,; \. . .Jt l JO.l 5:-,c ht·-, jt)l 11 

l ' 
,_,. v ..... '"'I 

BA n·o? 
.' JL..J 8 215 573 439 69 804 . 

DBZ .22 502 1 558 932 69 280 

ES DEZ 3 500 175 000 50 000 
}iJ DEZ 40 863 3 085 156 75 500 
SP n~~~z 

_l..:.J._, 268 100 f2l 575 000 80 474 
PR DEZ 5 580 !.87 r , 440 87 .,~5 _)) 

so DEZ 6 165 736 900 119 530 
RS Dl~Z 21 450 1 352 100 63 035 

GO DEZ 2 200 153 400 72 000 
I 

1RAS 1 336 534 

• 

. 
. .... 

i.iOD. 2 

.... 
f. 



• 

• 

•• 

• 

-p---.OD· UTO ~r: -.-t'r-'oL- ,, • - .... L ,:...\.\,.;.; .L.J..-.., ...... • 
r.'LlUNA • • • • • • • • • • • • • • • 

D---. • 
. J~ 

JULHO .:"0-.:o: 1ST> • • • • • • • • • • • • • 

U. i ,I ~i~~\L •{;;;_y r PC~~ÇJ\O --~~tfc;.)~fiO 
co~ll~IT·i. ~,·:,~:c,:~~ I~;;; ~spo racl~=O~~~:_- ~s~o raQo o u·::.o_ = 

AH J1JN 9 000 

PA OUT ?t:; 00? - I 
T.tr.'\ .ttGO 5 050' i\Ul. 

UOD. 1 
Produção ~o tal elo Brc:.:..:il ( -G): 

í ;' 

ry<; 0J 13 500 

--·-'I 

3 9}S' 

42 723 
•••••••••••••••••••••• 

n'7~> 
.:JI..) f 

í 

7801 

1 500 

I::I Obtido. 

.- . 



' 

L'!i'ii Yií"''~"":"'7.t. t•10 r=rr·~r·,..,;-~nrc·o D'· n-:;ODU'"\ ·~o ~·C' -~~GOL' . -J,. _...., ..~-.dJ._~.J ..a. a..> """J. .. , ... .-.-J. ... 1. J.: -"' .:·• • ...: .. r .... J. _l, 

P:lODUTO AG-l!COLA: 
11Al10N.A 

••••••••••••••• 

• SITU~i.ÇÃO !lO :.cs D:i: . JULHO Jü::o: 1S75 ••••••••••••• 

~...,.,..,. I PJ.ODUÇ.il.O Tiil·;!). :~DIO LSS 
J. _ ... 11. 
('·-) (t) (lcyha) u.:.:,·. :;?IlU.L J.J.i.. . .-

DTi' 
" 

COLHEI Til. J? lan t o.d<J. c o 111i C'. o. ~s11crada ObtiC:.:: :-.:::;::>Grado Obtido 
·- -

CE DEZ 51 000 30 600 600 
PE DEZ 71 630 37 821 528 
BA SET 183 910 147 128 800 
II~G JUL 11 760 8 412 715 
SP r.'IAR 35 700 48 000 f l 345 
PR MAI 59 890 96 782 1 616 
11T MAI 17 185 16 412 955 

ou TR.AS lO 728 

.-
" 

.. 
• I 

I 

LOD. 1 
Produção ':rotc.l elo Bru:-:;i1 (-i;): 395 883 [Jg ~s~cracla 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
D Obtidc.. 

.. 



• { 

P::10DUTO AG . .lÍGOLi:..: MANDIOCA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

SI'.rU..1Ç!O iiO ::c::s D~: JULHO 
••••••••••••• !ti~O: 

t ,.,., . PJ.ODUÇÃO rr-:1-~!l • I~DIO L3S .. ~,a 

U.i·. ?IllAL (hc.) (t) (kyha) 
. DI~ 

COLIIEIT.A J? lan t.:.da CoJ11ie.;1 ""';s11erada Obtid:: ~G:::>erado Obtido -
AI.í DEZ 12 800 256 400 20 031 
PA - DEZ 83 043 811 515 10 495 
filA DEZ 219 521 1 850 441 8 429 
PI DEZ 138 972 1 127 338 8 112 
CE DEZ 145 050 1 450 500 10 000 
RN DEZ 61 711 434 966 7 048 
PB DEZ 66 909 653 874 9 773 
PE DEZ .157 500 1 575 000 10 000 
AL DEZ 47 856 492 771 10 297 
SE DEZ 44 035 528 420 12 000 
BA DEZ 296 442 4 743 072 16 000 
MG DEZ 150 887 2 523 984 16 728 
ES DEZ 43 406 607 684 14 000 
RJ D~Z 31 000 409 200 13 200 

• SP DEZ 39 801 760 000 19 095 
PH DEZ 99 530 1 953 470 19 627 
se DEZ 144 014 2 160 215 15 000 .. 
RS DEZ 259 714 3 079 751 11 858 
MT DEZ 74 125 1 111 875 15 000 

,r 

GO DEZ 34 800 481 200 14 000 .. 
I 
~ 

ou TRAS 141 540 
I 

l:rodução ?otc.l do nro.r;i1 ( t;): 27 219 216 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

•f 
D Obtid~ 

.. 



r 

• 

1 

L 

Lr;r;; t~' 'iT•TI"l771. '1''0 qrr-.: r., ... ,; .. { ':1!~''0 Di• .,-,-,ODU:-'~0 . !· G .~-f' CO L~ .-J'.;-,I,..l.t..~.o..i_l ·--~ •.L. """' ...., J.. J• ........ J. ~_,. ,.] • .L_\.. 'j.l.J. ~.:...- ... ..L ..:.À. 

MILJ10 
• • • • • • • • • • • • • • • 

tTULHO 
#< ............... . s.o: lS7:J 

---r-----~-_.__........., ____ 11 I • 111 'I d •t-·---~-------

:2Illil.L 

J.\ T:A ~· FLODUÇÃO R-~L:::>. l.i~:JIO 
(1{~/ha) ( llc.) . I ( t) 

co~ITEITJi ~D)l~;,dv. I~ 'l:_s_p_C_1~-a-d_a_-"'"'1--_o-:-·:·-~.:-. -êl.-;~-+_-;_r.;:_~_G_r_a_<l_o_r--o-.--iJ-t_i_cJ_-Q 

536 
8Li..., r,) 

! 
717

1 

780 
505 
812 

1 130 

1 554 

1 431 

2 061 

1 983 .. 

2 2,- ') 
).) 

1 553 

2 014 

•ouTRAS 313 909 

LOD. 1 
:Proclução IJ:otcü do Hro:.;i1 ( t): 16 697 308 (].] ·--;s:1oracla. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
t=:! Obticl2. 

' 



• 
•( 

..,· 

F.lODUTO AG"1:lGOLI:..: PII1'IENTA :00 REDTO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

• SI'.êUAÇÃO li:O :r:s D:-::: JULHO 
••••••••••••• .à:.::o: 1~75 

I.c::'.S .. ~.1-:A l . PJ.ODUÇÃO n-:.~:~!>. I.~::JIO 
(llc.) (t) (ky'ha) 

u.~·. :;?IIU.L 
D'!i' -

.1.1 O~upada)~ 
COLiiEIT.ú. R s .... em P-.; CoJl1ie.2. """::spcrada Obtid:::. :-::::r:,erado Oi.ri:iiclo uçao ··- -

-

AM :NO V 71 53 746 
. 

PA NOV 7 231 28 332 3 918 
PB NOV 1 960 772 394 

ou TRAS 794 

• 

l 
! 

L~OD. 1 
Produção Total do Erncil (t): 20 951 [2] ~srcrada 

••••••• 1' ••••••••••••• 

0 Ob-tido. 

.. 
. . 



l 

• 
1 

• 

u. ~~:·. 
r..J;;;) 

?IlUL 

DEZ 

• I 
OU'l'RAS I 

.. 

• 

LOD. 1 

u-·,onumo ~ '!_""'l"~"r:o- ..-.• 
.l. •. L J L ~l.L. L.L _, .Ld. 

JULHO 
.••••••o••G•10• 

RAJ\IIT 
• • • • • • • • • • • • • • • 

UoJJüc"..2. ~SJ1Crada 

1ST> 

-~+---~---t------- ·-------~-r---.--...---

23 000 1 891 

Proc1ução :i'otc~l do Bro.r:;il ( t): 
.23 000 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1=:! 01Y~Íc12. 



P.:lODUTO AG-1!COL.A: SI SAL 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

.SITUAÇÃO i.lO ::r-:s D:i: JULHO 
••••••••••••• 

! 

~ .... .,., ·. I P:10DUÇ7i.O TI"":l·::J. I~:JIO LES J.L\.. liJ.. 

(h~) (t) (1\:yha) U.i·. 2Ill.illi 
DE Oiupada ~ 

COLHEITA R s ..... empr~ Coll1iC.2. "'";sp0rada Obtid:: ~s:?erado Obtido 
:uçao - - -

-
RN DEZ 54 726 52 272 955 
PB DEZ 50 5l2 67 ll7 

. 
l 329 

n DEZ 5 lO O 5 6l0 l lOO 
BA DEZ l7l 358 l88 493 l lO O 

. 
OUTRAS 345 

I 
! 

UOD. 1 

:Produção ':(oto.l do Brru:;il ( t): 3l3 837 []] -.:s~1orado. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



• 

,r, 

"'(! 
... 

' L. 

P.'ODU,."O "a·;-t'nOT .-, • •. L .J.: -"~ --L .L'-' .!.J~.o. • 

sreu~\Ç}o :uo :r-:~J :n:-.:: JULHO 
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DA 1?.10DUÇ.i:O ,.,_r· ~-fiCO L 'i. ~!.\.( .. .1.. ~ 

SOJA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

10.:o: 1S73 

----~--~------~----------------------r-----------------------~ 

r.'IG r!J.I 

ES l:IP .. I 

1.1..1.. l.LL)...l. 

l.:HJ ;'if\T 
.J~ .... t. .Lt..:.. ... J..j,.. 

se ~LJN 

HS iJAI 

TI'IT 1VjJLI 

GO TYIAI 

E:wnuç.tlo 
(t) 

TI. it::::>. I.lj:>IO 
( h:.:/ho.) 

·------·----~-----------~----------r----------~----------r----------
CoJJüC:..o.. ~~~s:pcrada 

75 78~ 87 375 1 "l r.· "\ 
..L..;)_) 

21 ~~~~ l 301 
...,,.... ... ,....,..., ~' 

Í\J5 Ui) J! J. OI J,? I ) "'J..L. t:::VVI 
I 

o o oi 
I 

I 1 r:; r:; r:; :> 0'7r. ") p r::! f) 107 ./.-I./ _} "-IV ..)'J _.11 "-

361 475 467 160 1 292 
3 113 286 4 688 521 1 506 

194 280 272 624 1 403 
55 600 73 392 1 320 

OUTRAS 
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l.iOD. 1 

J?roduçõ.o :i' o tal do Brn.ci1 ( t): 9'570 738 
••••••••••••••••••••• 
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RAS •• 

S~C :l"';;T~'L"UA D~ I'L.:ü;::!J.ti:.~:-;;tr:;.;o DL. :."' :;::nn~;CIA D.t~ :c::?U'JJLICA 
IDG:! ·- DLn":TC~.~IA T~ci;ICA 
SUP""::.Hi·fT'SJ.ID~i;cr:~ DT-! 3STAT!3TIC.Uí P~IL.it~IA~l 
CF..!~T.:.?.O B ~:..:JIL'SULO D"": ::!S~.i~T!STIJ.AJ AG~~OP~CUL :.I.t .. fJ 

P.10DUTO AG~1!GOL.ú.: 
TOMATE 

••••••••••••••• 

JULHO 
••••••••••••• 

L.ES 
.. {T'iA P::lODUÇ.ií.o 
('·~) (t) :;?Illli.L J.J.(,..,. 

Dft! 
COLHEITA J?lantc:.da CoJJ1ido. :::spcrada Obtid::-. 

·-
DEZ 573 22 920 
OUT 5 6oo 112 000 
DEZ 3 200 54- 4-00 
DEZ 3 271 57 888 
DEZ 300 13 500 
DEZ 1 8oo 73 080 
OUT 32 200 302 152 
M.AI 770 16 680 
MAR 740 17 590 
FEV 2 94-4 66628 
DEZ 6oo 30 000 

28 142 

f 
! 

!~:o: 

-
n-:l::!J. !.~DIO 

(k3/hEt) 

:Js-,erado Obtido -
4-o 000 
20 000 
17 000 
17 697 
4-5 000 
4-o 6oo 
9 384 

21 662 
23 770 
22 632 

50 000 

I.ron. 1 
79'~ 9F3o (!] ·;:3i_1crado. 

Produção Total do Brru:;il ('~): ••••••••••••••••••••• 
D Obtidc. 
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SBC.J~TATIA DTi: PLlüi:SJAl.:I;i'JlTO DA :::.·:::r:aDJli;CIA DA :~;..r?UDLICA 
IDG~ - DI;mTO~.:IA T~ClliCA 
SUPJ,lillT~liD~i~CL\ D::! :3STAT!3TIC.AG P:!IL1tUA3 
CEâT.;.10 B l:l:JIL"SLtO D~. ~i.3:.;:A:CÍSTI0AS l1G~~OP?.:CU.f..:I.t:..S 

~lO DUTO AGTLCOLl~: 
TRIGO 

• • • • • • • • • • • • • • • 

S PCUAÇ:\0 :i lO :ns D:i: 
JULHO 

••••••••••••• 

-----r-~--------r---~--_.~-----------·,-·--~--------------·----~-

LES 
U. ;:·. 7IlL\L 

COLHEITA J?1e .. ntç_cla 

P:ZlODUÇÃO 
(t) 

CoJJüc:.o.. ~::spcrada 

----~---------~-----------~~---------~ 

SP SET I. 137 500 1 120 000 
-~..., ., c:.c:: ('I(\(\ ' 565 627 ,J.. J.• JJJ.J«.J ·- -- - I 

'-~ ( \ 
I 84 r,•·7r> I 82 !JnO 1 

~ u v' ':;.J f\j ! - I I 
RS DEZ 1 791 000 1 934 280 

MT DEZ 8 000 4 800 

.:~:o: 1S73 

TI -:1::::>. l.~:JIO 
(L:_;/ha) 

Obticlo 

873 
485 
\~"7..,. 
.;:; I c. 

1 080 

600 

OUTRAS 
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l.{OD. 1 
2 707 277 ·············#"' ... ~·- .. #!~"' 

O Ob"'liidn 
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P:10DUTO .l\.Cri!COLi~: 
UVA 

•••••••••••••••• 

JULHO 
••••••••••••• 

,_ I.iES .t1"":A P:lODUÇl!o 
(hc.) (t) U • ..;·• ~Illi\L 

D'li' 
~~E~~,i4 H 

COLHEIT.il. Coll1iC.c.. ""'f:!·.,~rada · Obtid:~ : . uçao • . Jwl'"' . 

·-
. 

SP . MAR 9 889 133 900 . 
PR MAR 2 390 17 542 
se !\lAR 4 500 58 560 
RS MAR 39 000 360 000 

•.· 
I .. ~. 

~~~· 
~~ 16 722 

r~ 
~-~~ 

. 

. . 

I 

' 

Li.OD. 1' 
586 724 

1ã:o: 1~73 

Ril·:!l. !.~DIO 
(kyha) 

~G~erado 01.>-'Giclo -
13 540 
7 340 

13 013 
9 231 

l?rocl.ução ~o tal do Bro.oil { ·t:;) : ••••••••••••••••••••• 
~·-: í .. [!] OlY~idc.. 
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